
Movimento Estradeiro Aprosoja 
inicia segunda-feira

Movimento sai de Tangará na segunda-feira

objetivo era a implan-
tação da hidrovia do 
rio Paraguai.

Conforme Clóvis, “o 
[Movimento] Estradei-
ros faz parte do traba-
lho do movimento pró
-logística justamente 
para apurar em loco as 
principais regiões  que 
demandam investi-
mentos”. O evento visa 
a integração de forças 
entre os municípios 
para que a instituição 
consiga viabilizar o en-
caminhamento de re-
cursos para resolver os 

problemas de logística 
da região, que seria o 
grande gargalo do setor 
produtor agrícola, se-
gundo o delegado.

Com saída marcada 
para as 7 horas da ma-
nhã do Sindicato Ru-
ral, a comitiva seguirá 
para Campos de Julho, 
onde ocorrerá o almo-
ço, rumando para Co-
modoro para o pernoi-
te. Nos dias seguintes, 
a comitiva passará por 
mais cidades da região, 
sendo Juína e Nova Ju-
ruena (na terça-feira), 

Nova Bandeirantes e 
Juara (na quarta-feira), 
retornando na tarde da 
quinta-feira novamen-
te para o ponto de par-
tida, o Sindicato Rural 
de Tangará da Serra, 
onde segundo o dele-
gado “será apresenta-
do o relatório do que 
foi observado nesta re-
gião”. Ele ainda esten-
de o convite para que 
os produtores da região 
e a população em geral 
compareça para acom-
panhar o resultado des-
sas visitas.
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A Associação dos 
Produtores de Soja e 
Milho do Estado de 
Mato Grosso (Aproso-
ja) realizará na próxi-
ma segunda-feira, dia 
24, a segunda edição 
do Movimento Estra-
deiro na região de Tan-
gará da Serra. 

Segundo o  Delega-
do do Núcleo Aprosoja 
de Tangará da Serra, 
Clóvis Félix de Paula, 
diversas instituições, 
além da Aprosoja, farão 
parte deste movimen-
to. “Outras instituições 
fazem parte deste Mo-
vimento Pró-Logística, 
como por exemplo a 
Federação das Indús-
trias [de Mato Grosso] e 
o Imea [Instituto Mato 
Grossense de Econo-
mia e Agropecuária], 
entre outras”. 

Ainda de acordo 
com o delegado, o obje-
tivo deste movimento é 
articular politicamente 
e de forma organizada 
a implantação de pro-
jetos que melhorem a 
infraestrutura do nosso 
estado. Este é o segun-
do movimento realiza-
do na região. O primei-
ro teve foco na região 
de Cáceres, onde o 

Projeto vai avaliar cinco variedades 
de maracujá em Brasnorte

Com objetivo de 
desenvolver um sis-
tema sustentável na 
produção da cultura 
do maracujá com a 
seleção de variedades 
produtivas, a Cháca-
ra Duas Meninas, do 
produtor rural Wan-
derley Sjydlovski co-
meçou a implantação 
da Unidade de Refe-
rência Tecnológica 
(URT), na Comunida-
de Arredores, no mu-
nicípio de Brasnorte. 
O plantio das mudas 
está previsto para o 
mês de abril com a 
avaliação de cinco 
cultivares de mara-
cujá azedo. 

O projeto do mara-
cujá é realizado pela 
Empresa Mato-gros-
sense de Pesquisa, As-
sistência e Extensão 
Rural (Empaer) em 
parceria com a Empre-
sa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária 
(Embrapa) e prefeitura 
municipal. Com téc-
nicas de cultivo e va-

riedades da Embrapa, 
o técnico agrícola da 
Empaer, Valmir Ribei-
ro de França, destaca 
que esta alternativa 
pretende oferecer ao 
agricultor familiar me-
lhor utilização da pro-
priedade garantindo 
uma produção susten-
tável, rentável e eco-
nomicamente correta. 

O produtor rural, 
Wanderley, espera 
cultivar o maracujá 
numa área de um hec-
tare, após a escolha de 
variedades mais adap-
táveis na região. Ele 
conta que já cultivou 
maracujá e agora quer 
produzir frutos de 
qualidade para comer-
cializar no município. 
Numa área de 12,5 
hectares, o produtor 
planta cinco hectares 
de mandioca e um 
hectare de abacaxi. 
“Em 12 meses, tere-
mos resultado da va-
riedade mais produti-
va. E após avaliações, 
pretendo cultivar a 
cultura do maracujá 
irrigada e produzir o 
ano todo”, enfatiza 
Wanderley. 
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